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Editorial 
 

 

Este boletim atualiza até 2019 as informações já disponibilizadas anteriormente no espaço 

GAIS no portal da SES/SP no Boletim BEPA de 20151 sobre o perfil da mortalidade em adultos, 

conforme sexo, faixas etárias e Classificação Internacional de Doenças – CID 10.  

 

 

 

 

Perfil da Mortalidade em Adultos por Faixas Etárias e Sexo no Estado de 

São Paulo:  atualização  2019 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução  

 
Doenças do aparelho circulatório, neoplasia maligna, doenças do aparelho respiratório e 

causas externas (acidentes e violências) configuram-se como as principais causas de morte na 

população paulista. O envelhecimento da população e a queda na natalidade são uma tendência 

demográfica já consolidada. De 1950 a 2018 houve um crescimento populacional de 4,8 vezes e 

estima-se uma população de 47,5 milhões de habitantes para 2050. 

Aproximadamente 72% e 20% das mortes ocorrem em indivíduos acima de 60 e 80 anos 

respectivamente. 

Observar a transição epidemiológica do perfil de mortalidade conforme a faixa etária, sexo e 

CID10 são aspectos importantes para se delinear politicas públicas de assistência à saúde. 
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Métodos  

 
São abordadas as informações de mortalidade de 2019 para o Estado de São Paulo, dos 

adultos segundo determinados grupos de faixas etárias e sexo.  

Foram utilizadas as informações de óbitos de residentes no Estado de São Paulo em 2019 

obtidas do Sistema de Informação de Mortalidade – SIM, do banco da Secretaria de Estado da 

Saúde. 

As causas de óbito são agrupadas segundo sexo e faixas etárias selecionadas: (20 a 39 

anos; 40 a 59 anos; 60 a 79 anos e acima de 80 anos) e segundo os capítulos da Classificação 

Internacional de Doenças – CID-10. Para detalhamento das causas específicas de mortalidade foi 

utilizada a Lista de Tabulação CID-BR, da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde - MS, disponível no site do DATASUS. 

 Em ambos os casos são apresentadas as proporções de óbitos e as taxas de mortalidade 

por sexo e faixa etária (número de óbitos por 100 mil habitantes), segundo a estimativa da 

população do Estado da Fundação SEADE para 2019. 

Calculou-se também a razão de taxas de mortalidade entre os sexos, que foram obtidas 

pela taxa de mortalidade masculina dividida pela taxa de mortalidade feminina. 

 

 

Principais causas de mortalidade  
 

Na faixa etária de 20 a 39 anos as causas externas (acidentes e violências) são a primeira 

causa de óbito no sexo masculino (48%), muito superior às doenças do aparelho circulatório com 

11,2%, em segundo lugar e em seguida as causas mal definidas com 9,5%, e na sequência  

neoplasias (7,1%) e infecciosas e parasitárias com 5,9%. (Tabela 1A). 

 No sexo feminino na mesma faixa etária, a primeira causa são as neoplasias (23,1%) e a 

segunda as causas externas com 19,1%, e as doenças circulatórias em terceiro lugar com 15,3% e 

na sequência causas mal definidas com 7,1% e doenças do aparelho respiratório com 6,5% 

(Tabela 1B). 

Na faixa etária de 40 a 59 anos a primeira causa de óbitos no sexo masculino são as 

doenças circulatórias (28,5%), seguida das neoplasias (19,1%) e proporção ainda significativa 

das causas externas (13,3%) e na sequência doenças do aparelho digestivo com 9,6% e 

respiratória com 8% (Tabela 1A).  

 No sexo feminino as neoplasias predominam (34,3%) e as doenças circulatórias estão 

em segundo (27,7%), seguidas de doenças do aparelho respiratório (7,8%), doenças do aparelho 

digestivo com 5,8%, e causas externas representam somente 4,4% dos óbitos (Tabela 1B). 

Na faixa etária de 60 a 79 anos, a primeira causa de óbitos no sexo masculino são as 

doenças circulatórias (33,4%), seguida das neoplasias (24,1%), doenças respiratórias com 12,5%. 

e aparelho digestivo com 6,5% (Tabela 1A). 

 No sexo feminino a primeira causa de óbitos são as doenças circulatórias (32,4%), 

seguidas de neoplasias (25,1%), doenças respiratórias com 12,4 %, endócrinas e nutricionais 

(6,5%) e aparelho digestivo com 5,5% (Tabela 1B). 

Na faixa etária acima de 80 anos, a primeira causa de óbitos no sexo masculino são as 

doenças circulatórias (30,4%), seguida das doenças respiratórias (20,4%), neoplasias (15,5%), 

aparelho geniturinário (6,2%) e doenças do sistema nervoso (5,6%) (Tabela 1A). 

 No sexo feminino a primeira causa de óbitos são as doenças circulatórias (31,9%), 

seguida das doenças respiratórias (18%), neoplasias (10,8%), doenças do aparelho geniturinário 

(7,5%) e doenças do sistema nervoso (7,3%) (Tabela 1B). 
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Tabela 1a - Numero e percentual de óbitos por grupos de causas (Capítulo da CID-

10), segundo Faixas Etárias selecionadas no Sexo Masculino. Estado de São Paulo - 

2019. 

 

 

 
Tabela 1b - Numero e percentual de óbitos por grupos de causas (Capítulo da CID-

10), segundo Faixas Etárias selecionadas no Sexo Feminino. Estado de São Paulo - 

2019. 

 

 
 As taxas de mortalidade (óbitos por 100 mil habitantes) observadas para o sexo 

masculino e feminino são demonstradas respectivamente conforme as Tabelas 2A e 2B. 

 

Para o sexo masculino destacam-se: 

 

 Na faixa etária de 20 a 39 anos, a maior taxa de mortalidade é a de causas externas (84 

óbitos/100mil), superior ao de doenças do aparelho circulatório (19,7) e neoplasias (12,4);  

 Na faixa etária de 40 a 59 anos, são as doenças do aparelho circulatório que estão em 

primeiro lugar (177,5), seguidas das neoplasias (118,9), das causas externas (82,6) e 

doenças do aparelho digestivo (59,9); 

 Na faixa etária de 60 a 79 anos predominam as doenças do aparelho circulatório (917,8) 

seguidas das neoplasias (660,7), e das doenças do aparelho respiratório (342,9) 

 Na faixa etária acima de 80 anos predominam as doenças do aparelho circulatório 

(4.292,5) seguidas das doenças do aparelho respiratório (2.878,7) e das neoplasias 

(2.185,9).  

Fonte: SIM/CCD/SESSP 

Fonte: SIM/CCD/SESSP 
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No sexo feminino destacam-se: 

 

 Na faixa etária de 20 a 39 anos, a maior taxa de mortalidade é de neoplasias (17,2), 

seguidas das causas externas (14,2), e das doenças do aparelho circulatório (11,4); 

 Na faixa etária de 40 a 59 anos, a maior taxa de mortalidade é de neoplasias (110,7), 

seguido das doenças do aparelho circulatório (89,3) e de doenças do aparelho respiratório 

(25,2). 

 Na faixa etária de 60 a 79 anos a maior taxa é de doenças do aparelho circulatório (536,5), 

seguida de neoplasias (415,8), doenças do aparelho respiratório (204,8). 

 Na faixa etária acima de 80 anos predominam as doenças do aparelho circulatório (3.604) 

seguidas das doenças do aparelho respiratório (2.033) e das neoplasias (1.218,9).  

 

 

Tabela 2a - Número de óbitos e taxa de mortalidade* por grupo de causas (Capitulo 

da CID -10), segundo faixas etárias selecionadas no sexo masculino.  

Estado de São Paulo - 2019. 

 

 

Tabela 2b - Número de óbitos e taxa de mortalidade* por grupo de causas (Capitulo 

da CID-10), segundo faixas etárias selecionadas no sexo feminino.  

Estado de São Paulo - 2019. 

Fonte: SIM/CCD/SESSP 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP  



5 

BOLETIM ELETRÔNICO GAIS INFORMA 

  

 A taxa de mortalidade por doenças do aparelho circulatório (Gráfico1) é muito baixa na 

faixa etária de 20 a 39 anos para ambos os sexos, e na faixa etária de 40 a 59 anos nota-se um 

aumento com predomínio em homens: na faixa etária de 60 a 79 anos, é mais alta para ambos os 

sexos, sendo quase o dobro nos homens, e na faixa etária acima de 80 anos a mortalidade é muito 

maior para ambos os sexos e praticamente na mesma proporção. 

 Com relação às neoplasias (Gráfico 2), os dois sexos apresentam taxas de mortalidade 

muito semelhantes nas faixas etárias até 59 anos, com discreto predomínio na faixa etária de 20 a 

39 anos nas mulheres e com discreto predomínio nos homens nas faixas etárias de 40 a 59 anos e 

de 60 a 79 anos. Acima de 80 anos é muito maior nos homens acentuando a diferença entre as 

taxas. 

 A taxa de mortalidade por doenças do aparelho respiratório (Gráfico 3) é baixa e mantém 

a mesma proporção para as faixas etárias de 20 a 39 anos, 40 a 59 anos e 60 a 79 anos. Acima de 

80 anos nota-se aumento significativo para ambos os sexos com predominância nos homens. 

 Em relação às causas externas (acidentes e violências) (Gráfico 4), destaca-se que no 

sexo masculino tem altas taxas em todas as faixas etárias, sendo seis vezes maior nas faixas 

etárias de 20 a 39 anos e 40 a 59 anos nos homens; três vezes maior nos homens na faixa etária 

de 60 a 79 anos e na faixa etária acima de 80 anos mantém a mesma proporção de alta.  

 

 

 

 

Gráfico 1 - Taxa de mortalidade* por doenças do aparelho circulatório segundo 

sexo e faixas etárias (anos) selecionadas. Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Gráfico 2 - Taxa de mortalidade* por neoplasias segundo sexo e faixas etárias 

(anos) selecionadas. Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Taxa de mortalidade* por doenças do aparelho respiratório segundo 

sexo e faixas etárias (anos) selecionadas. Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Gráfico 4 - Taxa de mortalidade* por causas externas segundo sexo e faixas etárias 

(anos) selecionadas. Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 
 

 

 

A razão entre as taxas de mortalidade masculinas e femininas nas diferentes faixas etárias 

(Tabela 3) demonstram que os valores da mortalidade masculina, na média são superiores aos 

femininos em grande parte dos grupos de causas, em especial nas faixas etárias mais jovens, com 

redução desta diferença com a progressão da idade. 

O grupo de causas com maior predomínio da taxa de mortalidade masculina sobre a 

feminina é o de causas externas em todas as faixas etárias, exceto acima de 80 anos, que são as 

neoplasias. 

Destaca-se a superioridade de mortalidade masculina também para os grupos de doenças 

infecciosas e do aparelho digestivo. 

O grupo de causas com maior predomínio da taxa de mortalidade feminina é o de 

doenças do aparelho geniturinário e de neoplasias para a faixa etária de 20 a 39 anos. 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 3 - Razão entre as taxas de mortalidade por sexo para os principais 

Capítulos (CID-10) segundo Faixa Etária. Estado de São Paulo - 2019. 

 

 

 

 

 

Causas específicas de óbitos e taxa de mortalidade 

 
Entre as principais vinte causas de mortalidade no sexo masculino, destacam - se: 

 

Na faixa etária de 20 a 39 anos (Tabela 4): 

 

 Acidentes de transporte (24,5), agressões (22), eventos de intenção indeterminados (15,1) 

e suicídios (11,9). Outras que se destacam são as doenças isquêmicas do coração (7,7), outras 

doenças cardíacas (6,3), doenças virais (6,2), por HIV (5,6), pneumonias (5,4) e as doenças do 

fígado (4,5) 

 

Na faixa etária de 40 a 59 anos (Tabela 5):  

 

 Doenças isquêmicas do coração (82,6), doenças do fígado (40,4), outras doenças 

cardíacas (36,7), doenças cerebrovasculares (34,5), pneumonias ( 27,9), acidentes de transportes 

(23,6) e neoplasias malignas ( 20,2).  

 

Na faixa etária de 60 a 79 anos (Tabela 6): 

 

Doenças isquêmicas do coração (377), doenças cerebrovasculares (220,7), pneumonia 

(171,7), outras doenças cardíacas (169,9), doenças crônicas vias aéreas inferiores ( 122,7), 

diabetes mellitus  (144,9) e neoplasias malignas da traqueia, brônquios e pulmões (101,6). 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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 Na faixa etária acima de 80 anos (Tabela 7): 

 

Pneumonia (1.702,7) doenças isquêmicas do coração (1.322,1), doenças 

cerebrovasculares (1.129,1), outras doenças cardíacas (1.027,9), doenças crônicas vias aéreas 

inferiores (793), aparelho geniturinário (566,2) e doença de Alzheimer (542,2).  

 

 

 

Tabela 4 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo masculino, faixa etária de 20 a 39 anos.  

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 5 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo masculino faixa etária de 40 a 59 anos.  

Estado de São Paulo 2019. 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 6 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10) no sexo masculino, faixa etária de 60 a 79 anos.  

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 7 -  Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10) no sexo masculino, faixa etária acima de 80 anos. 

 Estado de São Paulo – 2019. 

 

 
 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Entre as principais vinte causas de mortalidade no sexo feminino, destacam-se: 

  

Na faixa etária de 20 a 39 anos (Tabelas 8): 

 

 Achados anormais clínicos e laboratoriais (4,8), acidentes de transportes (4,6), neoplasia 

maligna da mama (4,2), outras doenças cardíacas (3,9), doenças cerebrovasculares (3), suicídio 

(3) e doenças isquêmicas do coração (2,8) e agressões (2,8). 

 

Na faixa etária de 40 a 59 anos (Tabelas 9): 

 

Doenças isquêmicas do coração (31,4), neoplasia maligna da mama (27,1), doenças 

cerebrovasculares (23,5), outras doenças cardíacas (19,6), outras neoplasias (16,1), e pneumonias 

(11,9). 

 

Na faixa etária de 60 a 79 anos (Tabelas 10): 

 

Doenças isquêmicas do coração (185,1), doenças cerebrovasculares (132,7), outras 

doenças cardíacas (116,9), pneumonias (96,5), diabetes mellitus ( 90,7) e doenças crônicas das 

vias aéreas inferiores (79,1). 

 

Na faixa etária acima de 80 anos (Tabelas 11):  

 

Pneumonias (1.337,3), outras doenças cardíacas (979,2), doenças isquêmicas do coração 

(971,5), doenças cerebrovasculares (900,5), doença de Alzheimer (654), doenças do aparelho 

geniturinário (630,4), doenças hipertensivas (515,8) e diabetes mellitus (474,8). 
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Tabela 8 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo feminino, faixa etária de 20 a 39 anos.  

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 9 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo feminino, faixa etária de 40 a 59 anos.  

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 10 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo feminino, faixa etária de 60 a 79 anos.  

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 11 - Óbitos e taxa de mortalidade* das 20 principais causas específicas (Lista 

CID/BR-10), no sexo feminino, faixa etária acima de 80 anos . 

Estado de São Paulo – 2019. 

 

 

 
Com relação às causas externas (acidentes e violência) verifica-se para as faixas etárias 

de 20 a 39 anos e 40 a 59 anos importante incidência de homicídios, acidentes de transportes, 

suicídios e demais causas externas. Na faixa etária de 60 a 79 anos configura-se significativa 

incidência de quedas, acidentes de transporte e demais causas externas. Acima de 80 anos 

verifica-se incidência alta de quedas e demais causas externas com moderada incidência de 

acidentes de transportes.  (Tabela 12).  

Fonte: SIM/CCD/SESSP e  SEADE: Estimativa população 2019. 

* óbitos/100 mil hab 
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Tabela 12 - Óbitos e taxa de mortalidade* por tipo de causa externa (acidentes e 

violências) segundo Lista CID/BR-10, por sexo, 60 anos e mais.  

Estado de São Paulo - 2019. 

 

 

 

 

 

Considerações Finais: 

 
 

Na faixa etária de 20 a 39 anos merecem destaque entre as 20 primeiras causas de óbito (Tabelas 

4 e 8): 

 

 Nos homens as causas externas como acidentes de transportes e agressões permanecem 

como as principais causas, seguidas de causas mal definidas, eventos indeterminados e 

suicídios. 

 Destacam-se ainda, entre os homens, doenças isquêmicas do coração; outras doenças 

cardíacas, doenças virais e pelo HIV, pneumonia, doenças do fígado e alcoolismo. 

 Nas mulheres, as causas mal definidas, acidentes de transportes, neoplasia maligna da 

mama, outras doenças cardíacas, doenças cerebrovasculares, suicídio, doenças isquêmicas 

do coração, agressões e pneumonias, figuram como as principais causas. 

 Outras causas importantes nas mulheres são: outras neoplasias, eventos indeterminados, 

doenças virais e pelo HIV e neoplasia de colo de útero. 

 

 

Fonte: SIM/CCD/SESSP  
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Na faixa etária de 40 a 59 anos merecem destaque entre as 20 primeiras causas de óbito (Tabelas 

5 e 9): 

 

 No sexo masculino as doenças isquêmicas do coração, doenças do fígado, outras doenças 

cardíacas e as doenças cerebrovasculares aparecem entre as primeiras quatro causas, com 

taxas bem mais elevadas que na faixa etária mais jovem. As causas externas permanecem 

importantes, mas suas taxas são inferiores aquelas verificadas entre os mais jovens.  

 

 Destacam-se ainda entre os homens, a pneumonia, a doença pelo HIV, a doença 

hipertensiva, o diabetes, as neoplasias de traqueia, brônquios e pulmão e de laringe. 

 

 Entre as mulheres, as doenças isquêmicas do coração, o câncer de mama, as doenças 

cerebrovasculares, outras doenças cardíacas estão entre as quatro primeiras causas. 

 

 Outras causas importantes são a pneumonia, o diabetes, a neoplasia de traqueia, brônquios 

e pulmão, as doenças hipertensivas, a doença pelo HIV e as doenças do fígado (com taxas 

inferiores às masculinas), neoplasias de colón, reto e ânus, ovário e colo uterino.  

 

 

 

Na faixa etária de 60 a 79 anos e mais se destacam entre as 20 primeiras causas de óbito 

(Tabelas 6 e 10): 

  

 Em ambos os sexos as primeiras causas são as doenças isquêmicas do coração, 

doenças cerebrovasculares, outras doenças cardíacas e as pneumonias com 

praticamente a mesma proporção. 

 

 O diabetes mellitus e a doença hipertensiva aparecem para ambos os sexos com 

taxas semelhantes. 

 

 No sexo masculino aparecem as neoplasias de traqueia, brônquios e pulmões, 

cólon, reto e ânus e de próstata, enquanto no sexo feminino, destaca-se a neoplasia 

de mama e em seguida as neoplasias de traqueia, brônquios e pulmões e cólon, reto 

e ânus. 

 

 Entre os homens a doença do fígado é quase o dobro das mulheres. 
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Na faixa etária acima de 80 anos se destacam entre as 20 primeiras causas de óbito (Tabelas 7 e 

11): 

 

 Pneumonia é a principal causa de óbitos em ambos os sexos. 

 

 Dentre as primeiras causas figuram as doenças isquêmicas do coração, doenças 

cerebrovasculares e outras doenças cardíacas na mesma proporção. 

 

 Em ambos os sexos se observa a doença de Alzheimer com predomínio em mulheres. 

 

 

 

O perfil de mortalidade no Estado de São Paulo revela transição epidemiológica com 

predominância de doenças crônicas como as doenças do aparelho circulatório, respiratório e 

neoplasias. 

Neste aspecto é importante destacar a realização de diagnóstico e tratamento precoce das 

diversas doenças, mitigando assim os efeitos deletérios de sequelas, melhorando a qualidade de 

vida e de sobrevida, assim como a curva de mortalidade.  

No que se refere à mortalidade por causas externas (acidentes e violências), são 

predominante causa de morte entre os homens adultos jovens e mantém incidência importante 

nas demais faixas etárias. 

São necessárias, portanto, políticas públicas robustas nas áreas de segurança pública, de 

trânsito e saúde mental a fim de se mitigar e prevenir mortes e sequelas desnecessárias que 

impactam na qualidade de vida do indivíduo e também na sobrecarga nos serviços de saúde, em 

especial na rede de atendimento de urgências e emergências, bem como em serviços de 

reabilitação. 

 Outras causas que se destacam e que precisam de intervenção do SUS, seja em medidas 

preventivas, de diagnóstico precoce ou tratamento, são os óbitos relativos à doença pelo HIV, 

doenças do fígado ligado à dependência alcoólica, câncer de colo uterino e de mama, doença 

hipertensiva e diabetes, todas as causas para as quais o sistema necessita de ações e estratégias de 

programas na rede de atenção básica.  

Entre os idosos, as grandes diferenças entre as taxas de mortalidade feminina e 

masculina, indicam a possibilidade de atuação melhorando a qualidade do acompanhamento de 

moléstias crônicas em fases anteriores da vida, dando orientações e realizando prevenções que 

reduzam os óbitos por doenças isquêmicas do coração, cerebrovasculares, pneumonias, acidentes 

com quedas e outras verificadas nesta faixa etária. 

 A melhoria da rede de serviços de urgência e emergência, da atenção básica, da média e 

alta complexidade e da rede de reabilitação com programas e protocolos bem delineados e 

educação permanente dos profissionais de saúde devem impactar na assistência à saúde e que 

certamente poderiam melhorar a qualidade vida e reduzir a mortalidade.  
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